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ABATIDO y^Ç% j

-Ahi filha1 Os meus negócios

perdido, nSo levanto mais.
— Ora., il grande nov

Tem succedido o mesmo à muitoOra. a grande uovidade queime „„ 
^ ^ ^^

sa ja corriam mal, agora o meu sócio fugiu dando-me um desfalque. Desta ve^eston

sei eu ha muito t*mpo, mas não fiques'triste por isso...na boi

contas!... Que tfi ja" niio levantas mais
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TELEGRAMMAS
Policia, 19.-0 agonie encarregado

,le prender o gatuno da AmusU Mu-
l.ta anda acompanhado P'.r um cosi-
iiheiro que conhece o melro. Pobre ga-
limo, persegu Ido por um cosmheiro ....
Piide cnnsiderúr-se frito.

Vm.imraiso, 18.—Uma mulher deu 4
lu/ cinco crianças, 0 governo ile Ml-
liai lieraes mandou buscal-a paru au-

(jueniaro eleitorado do Dr. Vaz dc

Mello.
Ckaka', 18. Continua a secca Si o

goierno nSo tirar a questão da uguu a
lh po. leremos uma a_rua-su_.it.

Rll) llnASDB l>0 Norte. 18. — Que
seca : Conliniía a secca. A náo do Es-
laio não foi ainda a pi':'io, unicamente

por falta d'agua.
t baba". 18.—Os chel"s politicos le-

mem pela segurança do Estado. O
Aceioly traiiquillisou-os, garantindo
que i. listado não póde dar cornos tnir-
ro* nagua, porque água é coisa que não
ha por aqui. Só ha uiaguu.

RíoGk.ISI1S HO NOETK, 10.— O CO-

vernador bebeu uma garrara de piiraty
para ver si consegue arranjar chuva.

«iS Políticas
-*¦

OH i mudança da tempe-
> ratura as baratas t£m au-
; dado alvoroçadas na ca-

mara dos lords e uma dei-
, perdendo a casca, foi

.tíPr no alto da casaca do illustre pai
lu pátria, da câmara dos communs. o
Sr. Mello Mattos, que, subindo a serra,
ileiiou verborrhagia e coutou uns oasns
pilherieos,tornando-se por conseqüência
o rlmi da sessio de segunda feira pus-
Surja.

$. Ex. contou, com toda a scíencia
de lima mulata velha, a historia de/»-
piter ca raposa, e que produziu um
ataque de riso no pessoal das bancadas.
O Sr. Paul» Guimarães levantou ns
pernas, cahiu escarrapuchado na cadeira
presidencial e, no excesso de uma gar-'
galbada sinistra, arrebentou as ceroulas,
indo um dos seus botões ferir a torre
dos piolhos de um espectador que itprft-
ciava o espectacüio, do alto das gale-
rias

O Sr. Mello Mattos foi, porém, um
pouco injusto dizendo que o Dr. Ca-
rocha era um maluco que tinha inva-
dido a câmara dos lords para arvorar-se
em orador joga Pedradas.

Isso lambem niío I Todos nós cunhe-
cemos, de perto, o gênio manso do se-
nador Oarocha, que é incapaz de matar
uma mosca por mais impertinente que
ella seja !

Sabemos mesmo que, sendo o illustre
senador um homem (pie possue um po-
der magnético extraordinário, Indo e
todos tremem á sua passagem, e a
prova disso foi a queda do prédio do
antigo café Cascata, cinco minutos de-
pois^ib- S. Ex. tev estado dentro deliu.

A celeberrima Cabeça ile Porco, ao
Süber também queS. Ex. nào gostava
delia, tremeu com violência e cahiu de

joelhos ao chão, transformada em fu-
rofu. reduzida a lixo.

E por que motivo o papai Muitos den
o desespero? Pelo simples facto dc dizer
o senador que elle Mattos defendia o
Ditricto Federal, seu eleitor.

Não valia a peii-i um apega» _ussim,
sem mais nem menos, ú distancia.

Sós achávamos muito mula razoável um
iluelío entre us ilois pais. Uma questão
ile ullii polilica só so resolve a estocadas.
O Sr. Caroolui, quando o Sr. Muitos
estivesse dormindo, esvoaçariu célere e

Iria roer o nariz do illustre Inimigo, e o
Sr. Muitos, com um chinelli. esmaga-
riu o Sr. .'aioelia. demonstrando assim
não ler sangue de barata.

E o negocio ficaria entre ambos, sem
haver maior escândalo o sem despordi-
cio do arame do povinho, que ¦'¦¦ quem
paga o pato no meio de tudo isso.

Por conseqüência nada de sareeirns,
Xem o senhor senador Ciiroelia, .Io

pnleiro da câmara dos lords. provo-
que o Sr. Mattos, nem este coute mais
historias da raposa velha, chamando o
Sr. Caiocha, de maluco e orador joga
pedradas.

Ií uo mais. si algum dos illustres pais
qnizer um intermediário, um arbitro na

questão cií eslii no Rio Nu, sempre lis
suus ordens o velho amigo

Rio Pbkto.

ASTüMA — Oiou-se de isthma com o
«AUatriu e Jatflhv». tio pila 'mareutico Iídbo-
rio do Prado, o Sr.VIctorino Surii . .lea To.l»,
re«idc"le A iuatlft in.pemlriz n. 41-

CASOS Vi COISAS
^",w."Si

Uma erudita commissíii.
De elcctricistas c engenheiros,
Reunida em Londres, em sessão,

Dias inteiros,
Chegou por fim -Á conclusão
Que a lingua ingleza nào se presta
(for ser tão nspera e tão dura)
P'i'a o telephone, que com fesia
No mez corrente se inaugura j.
Entre Pariz c a Inglaterra. •[
Pois. meus senhores, o que a mim ..
Causa estupefacção sem rim
E' que inda houvesse sobre a terra
Quem nílo soubesse coisa assim...
Ha muito tempo que eu sabia
Que, p'ra falar perfeitamente
Ao telephone, quer-se giiiite
Que tenha a lingua bem macia...

Y.

CiGARROS Havanu-Veado - Col-
lecção typos da rua. Oaporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemior-, papel
peitoral, mappas e batidetr,.s dos Eü*
iiíidos.

Ao telephone
(DIÁLOGOS ARSCtillOS, EX'1'KE SIJKD0»)

AllôÔüô!...
Qjaom 1'ala'í..,

A fabrica do Bangq. ..
A fama do bom angu '.' não gosto...

só mingiin...
Só a pao, sim, seu doutor, só assim

a greve termina.. .
E' de upreta mina»... assim couifl

eu sou bahiano...
—Só para o fim do anno estará ac-a-

bttilaV...
—Tem rabada? peior... não é. corn-

migo. ..
E'um perigo, a greve, sim senhor:

alé as mulheres adheriram a ella...
Partiram-te a panellaY... têm que

a pagar...isã.0 pegam, a trabalhar, não senhor,
nenhuma quer pegar.. .

Pois, si quem a quebrou nao a quer
pagar... arranja-te... eu não te va-
lho...

l.'m bom vergalho ! tem razão, seu
doutor, (• do queelías precisam... é de
um bom... vergalho.. .

Bem... e o ungü em que fica?. - .
Ah !.. - isso nada, seu doutor...

TjtOMl'ASIO.

INGRATO!-

ha muito tímido o 'Frederico,
tão tímido que provocava o
riso ! Entretanto, era um ex-

Milênio rapaz.
A sua timidez intrigou sobremaneira

a Rosinu, uma morena de Iruz, que
não sentia gelo no sangue e que ile
boa vontade se atiraria A conquistado
mais casto José que lhe uppnrecesse,
desde ipie li.e agradasse.

Ora, Rosinu agriulou-so do Frederico,
e resolveu colher lios seus lábios us
prlmiciaa do amor ..

Foi uma campanha terrivi.l e san-
irrenta, mus a mullierzinha venceu...

Por um formoso domingo, o pudlco, o
tímido, o ciislo Frederico entregou ii
bella rapariga aquillo quo todos nós
lemos ile perder neste mundo, mais
tarde ou mais cedo.

E Rnsina estava encantada ! Frcde-
rico, depois de industriado, era manso
como um cordeiro, forte como um touro,
apaixonado e vehemeute nas suas ex-
pansões. Fazia verdadeiras proezas...

Mas tudo neste mundo é transitório :
outra mulher quiz o amor de Frede-
rico. Era Irmii, uniu das camaradas de
Husina, a quem esta coutam Hsfaça-
nhasiín seu discípulo...

Frederico cansou-se logo da Rosinu
e atirou-se á lima...

A sorle tem dessas injustiças: a scien-
cia amorosa que o rapar, adquiriu e que
custou tão grande siimmii (le esforços
pacientes, de zem o ile carinho, não be-
nefioiou por muito tempo a pobre pro-
fessora.

Rosinu, abandonada, pensava no in-
grato e murmurava :

«Bem diz o dictado ; Não acaricies o
ferro que te ha defertr !

E, sobretudo, aquelle ferro '...»

P. T.

Mine. Mlnet. -Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantai' um frade de pe-
dra. O mais emocionante romance
no gênero livre. 1 $000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias á'0 Rio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de iogares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 leis; para o porte do cor-
reio.

MAL-ENTENDU
Perdendo o emprego, o outro dia,
(O que não é brincadeira,
Mas caso para arreliu)
Resolveu o André Faria
Despedir a eosinheira ;
E lhe falou, sem poslii;o,
Jlas, cnm sincero carinho:

En «rosto do seu serviço...
Porém st.uu piompto, e. por isso.
Desejo \-\:vs'eu cosinho. ..»

O que, patrfin'.' pois deseja
Que lhe mestre o... que eseondido
Eu tenho atra/.?!. .. Salvo : -ja !";..
A ninguém deixo que o veja
A nào ser ao meu marido...»

PtCA-PÁO.

Um ilia em que o meu capita,, _,,„no quartel a servi,;,,, ,. capito,,, n„2a cabeça para lor„ _|,_ poria do n,,,"
grilou ' m",

-0' (III :... (15 esse „ ,„,.„ „
porem nunca (» li^...) '

(^botlccLMido ao chumadn, pus. ,, ,¦
turito u a (ispatla e fui ior curti i;litt 

"
A's suas ordens, san hora CitphoV1111, tu como és um soldado vn|í.,",V'

c pralieo no manejo da ospiula.. \-ime (lar iliniis explicações ,!•¦ assalto /
arma branca... ' *

—Com lodo o |irazer, senlion, „.,.tôa !... '
Bem. Eulão tira hí n espudu _]¦bainha... l

—Prompto, senhora capilün...
-Oh ! que boa espada !... li;, mui,0

tempo que eu não pego numa assim:.,Cuidado, senhora oapitrta, nilo viespetHr-,se !. ..
Ah I si a de meu marido .f,,SSi. |,_.sim I...

—Não maneje assim, senhora cu|ii.
lõa. porque póde ferir-se... E eu na»
sou (le bromx...

-Si hisses (le bronze, nãn Unhas ura
ferru... ou por outra, uni aço desses...Mas... senhora cupitõa, quer liii
não quer fazer os exercícios ?...

Quero, sim, vamos começar...

Três dias depois desses exercícios, eii
ganhava mais duas divisas... Apíizur ¦{(¦
ser $* sargenlo, continuarei a assiunat-
me

Cano nu HsqiAi.iiA.

'ejo

TÔNICO JAPONEZ- * ° melhor pra
paradu p&ra periumar o cabello e destruir q
psraaUa evitando, com o ieu uno diário, todai
aa eitiermldadei da cabeça, ma doa Andiadai
n. «.

EXERCÍCIOS...
aj.anoo com toda a franqueza,

o meu capitão ú uni vuíhr.te
que já não tem forças para

manejar a espada, o que desgosta im-
mensamente a capilím. .. que, sendo
moça ainda e precisando fazer alguns
exercícios, vê-se na dura necessidade de
arranjar outro militar que a ensine a
manejar a espada.

Eu, que sou ordenança e criado de
meu capitão, fui escolhido pur ella para
ensina"-lhe os taea manejos.

mT)' 

O terror do perecn
I das camiis. Morte inslii
' tanea do insecto e sn...

óvulos. E' liquido, inoffensivo e perfil-
mado. Vidro 1S.Í00. Nas drogarias, lut-
ragislas, etc.

POTOCAS

íta me foi contada por iimjli-
tricio vecem chegado;

,i_.iii_... Um camponio minhoto dia-
ma um seu filho, de quinze annos dc
idade, mas bastante apa/ermado, c as-

sim lhe diz;
--O' Manoel, vai li cusa dn leu t»

drinlio, dá-lhe muitas lembranças mi-

uhas pergunta lhe como vai u sim filh»

M..ria e si póde fazer o favor ile empres-
tar-meo seu arado... CmprelieinMti.
bem ..recado?... Olha que. si o niw

deres direito, teu padrinho cliuma-le ui

burro, ouviste?...
—Sim, senhor pai...
Eo tapazéllw partiu pira .ume _p-«

paio enviara, repetindo o n.caílo 
çin-

coenta ,-¦ tantas vezes, .liuanle " r'1

jecto..-
*

Em casado padrinho :
Asua benção.. .
Deus te faça um santo: como ui

teu pai'!... , | ||,_ Q.ianío ou saiu eüe "i o

nada... Mandou-me dar inu.t, «

bancas a vossemoeõ, /"'«»""
como bae o seu arado e s, pulha »

zer-c favor de emprestar-lhe a sua

"'^ll1^;;: 
. leu paide,.-teo»rt

"^XiVfem^'; 
ellç ta.nl--

disse que vossemec. mo ,i,™ <_

mar de burro..- ntm m«
,.falia de esquecimento.. . »

'Si 
ntm é vero... pu-..p;(i..

Correccional electrica

Ri!— Carmelita .le. Santa Rosa-

CKU.E- Engolir cobras vivas.
A'1'TKM.AKTE- Aptn* Ja
AociiAVANTü - O esgotam

victima.
Pena— A cmpallaçilo.

BbnjamiS.
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"bastidores
"henriQUE 

alves

E' que o publico encontra alli uma
companhia _ uma artista como .luanita
Mniiv'

E' de Inm-cr ofí beiços!
* A sympathica actriz brasileira Ci-

nira Polônio lez a. sua festa artística no

dia *.() com uin especLaculu atlruhente c

cheio ii'- novidades.
lia rjn.-in iruninla que a beneficiada,

uoniaudocii-Ti bom lucro, tem já, tratada
a compra ,!'¦ uni prédio junl" >i Uililio-

lheoa d.' Medicina.
Está bom, deixa...
ir- A niaiuralIrucçãodoCasinoc agora

o oeli-liri' anão como-., parodista Ulpls.
A empreza. ml i viu bando o gosto

da piuléa. pprniiUf ainda que se e.v-
isibam a m.>r.iiM!us;t Lne.f dc Uni c o
professor tlicanlu. alem ela ariisla lllin-
jriirn 'tilda lioriska. ]l.*m nutra acabar!

N.W vi 1UKIIA.

Si os meus leitores qulzorein algum
volume.éjó mandar a illris.va ao Rio,Nu
nplc" rts paliõrs ma remettem e eu...
mando <i livro.

Não se demorem, do contrario a ndi-

çüo, quo será diminuta, esgotar-sc-a
porque não ê como o Gomes do Zé Ki-
cardo que não lia quem o kx-iiauka I

(Contínua)
flu. Cocaína.

PORTARIA

3*000
PREÇO r tt do liu. Eduardo França

NO tltl Adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no pA hiíhkdio s*m gordura
lira/.il llU cura efflcaz das mo-

A.FiiBiTAS&O. ri lesiias da pelle
el4-Ourives-114 Dl feridas, em-
1 S.Pedro.DO.-NaEuro- vr k pigens,
Pa Caulo EiiBA. -Milão 1> fl friciras
.uorilos pés, assaduras.manchas. tinha,

sardas, brotoejas, etc.

Modinhas Brasilekas_
Loteria Bs^er&nçja —

Em 12 de Outubro — lirande Loteria
Commemoraliva da descoborta da Ame-
deu 50:000*000 bilhete inleiro 3i,
me^o líõOO. quarto Si MO c vigésimos 1Õ0
réis. -O lliesourell-o Augusl i da Rocha
V . ibilio. caixa 1205, ilio de Janeiro.

NOCTIVAGO
(MiHicRtln Modinha ; Teus oi.hoh -ivo se-

M„ noite dc segunda-feira. 2-1 do eu-

J., ,, theatro Apollo será peque o

V .„,„...,¦ os amigos ciulmiridons do

CpaUdco acto.' portugue* H. nriqur

Ivosque nessa noite faz benelicio.
A rasa esl.í toda passada por amigos

,,„ cnninioi-cio. onde o beneficiado tem

verdadeira sympaUiia.
G ranli-no cor Campos une o

Mves (leve eanhnr liquideis uns n.OOOÍ

nesse benelicio. Bem bom!
n Pura vai furando e furando tanto

com as suas Agulhas e Alfinete- que nao

i jiiira admirar que aUi o fim do mez de

trinta 1'uros sem cansar.
]!'que o Pura conhece bem os bura-

cos e por isso não se aperta.
Antes pelo contrario.
+ A companhia do L-yrice, logo que

tutmine o contracto, irá trabalhar no

Hlgli-Life, onde cantará operas, sem pa-
teadas, a mil réis a cadeira.

Contou-nos o Sr. Santos Mello (pie
seu collega Sá chupa mais de seis li-
mões por dia.

Será para curar-se do ilefluxo chro-
nico ou para inalar paixões?

¦k listão fazendo de bond de Botafogo
as meninas Felismina e Brar.ão.

Sempre eiurn-tadas uma na ouir-i...
4 O actor Olympio Nogueira esta es-

tudmido realejo.
1,17.,-moscollegasque, em pouco tem-

po, já toca toda as escalas. _
ifPor uma questão áncuspa quasi que

fica em secco uma actriz do S. José.
Si a pobresinha sahisse á rua, como

foi convidada, havia de sentir na pelle.
o que vale uma fricç-Si de arvore
laurineii.

Está preparando desde já um espe-
peutaculo para a sua festa artística a
actriz Maria Emilia, gentil lilhii.hado
actor Silva Pereira, o pai da Maduroza.

O espectactilo promette.
A pedido da aclor/.inho Arman-

dinho, voltaram á scena no Apollo O-pa
p&o e o Outro Sexo.

Espera-se que muito breve haja um
baptisado dessa união.

A Sra. Xica Martins está eusi-
nando o Sr. Alfredo de Carvalho a do-
corar bem um papel.

Pela melliodo empregado o Sr. Alfredo
já recita do traz para diante e dc cima
para baixo.

O actor Salvador Braga vai entrar
em tratamento para poder expellir uma

¦solitária que o acompanha desde o Por-
to, produzlndo-lhe perturbações que
muitn o prejudicam.

Contou-nos isto o Dr. Sidler.
Dizem que a Companhia do Apollo

Prepara-se para ir a S. Paulo.
Para que?
Que gosto de perder dinheiro!

No Parque as enchentes suece-
dem-se todas as noites e os applausos
"ào cessam.

ver o cttéra do '-

p ofundezas.
lí.iciisado ser

de falar da vid

Coisas Santas
(D_ SAHTâ TERSà)

StiaJiAlUO.-O-i palabra<—0 Pianista
dos Amanles - A ftlíui do mar no
Príncipe Ueal-Poliafiel Exoa^a-

ções preliistorico-ciniresc:"-.— Benc-
ficios esfiiligeiros- Souza U"slos-
Juramento Samagaio—Os amores u
duo do tenor Sii - Commendador
Campos -- '¦¦ or.imondailor Rangel —

VSmprrwarlo Mambembe— P.encficlo
Neve:-.

cipiar" Ha assiimpto
ca o lanlo o leitor,
nalrõesiio.TíiACvão'tieair.a íi anesthesiar

tü/er que nào st- trata
alheia, e si nesta vão

h0i" algumas EXCAVAÇÕKS PRF.I118TOBI-
oas-Cinikianas nell.S nao ha a menor

idéa de offensa e sim trazer a mente es-

quecida dessa sacerdotiza de Talma re-

criações d'áureos tempos
Talvez ao lel-as as lagrimas lhe sal-

-em aos olhos como punhos ou coita, I-

nhos. Masque querem?» Leiio (nao o

Bauobel.ab) lambem chorou e quem não

chora não mr.mma.
Portanto, si quizer nao o.iore que .„¦

Gaitem o que é o Pianista oos

ApolTsl 'conhecem 
o Seoketauio dos

J-0 impresso eá venda ahi no Qua-

resina, devem calcular o que e o Pia-

KTrata-se 
de uma collecção de musicas

com especialidade valsas, compôs as

Só Nicolino Milano e coordenadas

pelo mesmo, e que servem para o mes-

mo fim do Secretario. ;„„,jm.,i.
Lá ha- Ouverlures a minutas dancei

1^, Quadrilha a um papi ene nega a

±hze7sà, tiz-y^t
toa e com - â cansar

^^dTyyy^^funebre

"¦« 
.ui 

" 
_.^A«m). Polka-galope

li fronlariã'do ptedio.

No lago da Primavera,
Entre dolentes -ü.nc'õe_.,
Busco, ao luar da Chiinéra,
A plaga- das IIlusões.

Nauta. de loucos desejos.
Nnuta uo& mares da Dôr,—

. Sonho o tufão de teus beijos,
—Raios da aurora do Amor...

As cinzas üe um sonho morto

Que n'alma plange —fugaz,
Toluam-me o so! do Conforto,
Murcham-me as flores da Paz!

lias folhas de áureo Passado
Deixei meu ser a anciar.
Laugue, iucendido, abraaado,
Na luz do teu vivo olhar.

Sinto de louca Saúda de
' 

O rubro e ardente vulcão
.' Que me fulmina e que invade

Os ninhos do Coraçlo.

Na languidez do Poente,
Quando desmaia o ,-rrebol,
Da Nostalgia a corrente
D'Anciã me leva ao crysol!

Cego do dia ante os raios,
Cego dos raios í luz,
Cego da luz aos desmaios,
Vago das águas na flux...

Dl Magua no plenilúnio,
- Triste mendigo de amor,—
Exóro ein meu infortúnio
Dos olhos teus -o fuig5r !

O* casta Flor das Alturas,
0' vívá Estrella sem véo!
No mel de fuás doçuras
Manda me fruetos do Céo...-.

Da Phantasia nos mares,
Nos mares da minha Dôr,
Sonho teus meigos olhares,
—Raios da aurora do Amor!...

Dom K. lyADO (EI.F.)

(Do Concurso).

Caío de Es*uadiia.—Os seus Exereti
cies estão boas, mas a Mi Estria, n<*
estima, estápessiaia !

ZuzC.— A sua modinha nSo preaj*.
nem no fundo, nem na fôrma, nem na

gi-iunmatica. Quem 'nmvtjcnlil, suçe-
na, constância e outras asneiras esta
bom para collaborador do Rubaito da
Praia Grande e nüo do Ri' Nú. O seu
conto Choque intestinal está fedorento I

A. Rr-ÉlM.— Evem a turca falaria...
Ora, seu coisa, lixe-se i

Liaio uo Vai.ms.-A sua P/atonicc
está boa, muito boa mesmo, mas e mutt*
ertensa. Uma modinha de tbkse l-i
sextiihasé para arrebentar o peito «e

mais valente, tr»vaior. Encurte a coisa
e volte, seu Lyrio.

K p - A sua a«çi<i está muito alei-

iada- leve-a a" Dr. BaraW, que, com a sua
sciencia m-lliopedica. lalvezllie dê alguri
^eito Nds mio temos tempo para isto.
°B 

Aro.-LTm oonln de sete tirasl
Irra! O senhor quer matar os leitores da

Rio Nú '.

lin. Clin.os.-Faça coisa melhor que
o Conselho c Sahiu lograda, pois estas

duas produceões têm o grande defeito
d» nüo prestarem para nada.

K |'a,if.stk.-0 seu conte ingênuas
está uma reverenda m . . .ixordiaj Outro
otlicio, sen Aquelle!

Ãl íi.oltn Iokotos. —A assignatura for
seis mezes está sendo endereçada para a'••tia 

dos Ourives, conforme solicitou a

pessoa que o senhor mandou . ao nosso

escriptorio.

¦«iaaO'1» —

Daoui ha dias estarei radicalmente
curado da erysipela com o Preservativa
do Dr. Siqueira Cavalcanti.

Deposito: Gonçalves Dias 30.

TINTA SARDINHA—Pi'ri escre-

ver para impressão typographica e

iithog-aphica, para copiai¦-, lacres, etc.

Escriptorio do deposito; Hosricio 125.

SR. HONORIO DO PRADO. - k

cheio dc eiithusiasino, contcntaui.stl.__-e
gratidão que tenho-a honra de vos o<Sn-

inunicai' que considero o vosso Alcatrao
í/atoAycornou mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de

tosse, faltado ar, rouquittões-e escs.rr.«
de siuutue! Eu estive rouco e sera po-
der'dormir por falta (le at o com uue
•le uai anuo e estou curado: miiina se-

nhora. com tosse mais de. oito meses,

completamente boa ! ue-iiho maii _e

qvarenta pessoas que podem avalia, o

mereoimenlo de vosso remédio, que ate

testemunhas de quanto soffn e se aaau-

ram de táo íeliz cura
Aktokio Perbiba rs àlmbuia.

Rua Barcellos a. 33.

SANTA CASA .

. ®bssr-va!;S.^ ..

Suze Anse Caestaf.a. —18?: «»

1»10 de altura sobre 3»50 de. peitos
Temperamentoaiithropophago,cvdeira»a
Henrique III, lingua desenterrada e

deiecçõescomiveis.
Apresenta uma protuberancia capito-

nica de 0"',10 de. comprimento, de natu-

reza muscular, que se torna consiste., e

á menor provocação de suas - disclpu-

laEstemal 
lhe appareçeu aos 40 annos

e o attribue a ter comido filei a Ia co-
/•mfte. ,

Foi recolhida á enfermaria de-eirur-
«ia, para ser operada, com a seguinte

rilESCBIPÇÃO

Intento'.—Olitorina òollegU.1,10 gram-
mas em o copias.

Externo. - Suppositonos de cara bar-

bado, deMaoahé, 3 vezes ao dia.
Dk. Xaboo.

GONORRHEAS - «A injecçío anti

bleuoruhagica de Rebello & Granjo»,

approvadalpela Exma Junta de HT-

giene, curá-as 
' 

gonorrhéas recentes ou

ohroúicas.^usem risco de estreitamento
da urethra, também as l»"00"1:^.'
flores brancas». Vende-se Ama Primei™

de Março, esquina da ue b. fearo,

pharmacia.
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Eis a sublime magia, Isso
A delicia, quo nüo cansa, Tem
De um bom baile li fantasia Tem
Onde » maxixe se dansa. Tem

? « **********
EU ERA ASSIM

iFebro, escarros de sangue»
^ purulonto pela booca ?
+ tosse e magrezu extrema *

*
Soffria o Sr. Antônio de SimasJ

Jlluniz, rua Duque de Saxe u. 39,t
¦?curou-se com o _A_lca."t"E'â.o e*
?ja.tall.-3r do Honorio do Prado.*
í(Esta cura tem mais de dois an-<,

nos.) Vidro 2$000. — Deposito;»
?Rua dos Andradas n 59. ?
************************

è que é dansa, leitores !
r ;qi ebros, tem paixões,

di, \olupia os ardores,
altas complicações !

iÍ *M, Fala-se de uma
'iV^I senhora da alta se-

^^^¦ciedade, numa ro-
da de mulheres.

Dizem que ama mui-
to o marido !... diz uma.

N3o padece duvida
—exclama outra— ama-o
tanto que, para níío o es-
tragar, serve-sc doa das
amigas...

Dausa-se assim, agarrado,
Da forma mais rija o terna,
Tendo-se sempre o cuidado
De meller perna entre pen a.

o cõiTÍDWHõrr^ssrí
romance que tanto suecesso fez,
queando publicado no rodapé d'0
Ri Nu. est.í i venda, a 18000 o
exemplar, modificado ao paladardos
leitores.

No interior e nos Estados, O Coi-'
tadinho está Á venda nas agencias
á'0 Rio Nu a 1S000. Os pedidos
feitos pelo correio devem trazer
mais $500 para o porte,

DUMOS marca Veado. — Premiados!
qualidade e preço sem competen

cia, em todas as casas de varejo.

No mundo nEo ha, emfim,
Cousa melhor que o maxixe
E qutm não pensar assim
15' palerma!... Que se lixe!

—3 A uctriz pi
«W "'ra Col,,,,;
^rr> iue duum

muitos annos (una trlnhlso representou VHKií j'ingênua, fie» aorprelien
dida quando n empicz»
rio lhe diz que num» „0.vapeça ella vai desempe-
nhar o pipel de n,ai j,um personagem.- Que'!!-exclama,,
1'uiira — nunca repro.
sentei siniio p»p0|s itdonzella e o seulior mefax mài de um golpe!

TOSSE E ES0AKR08
DE SANGUE - Miguel
Obladcn, morador a rua
American. U2, Qurytiba,
tossia o escarrava sangue
havia 15 dias e não podia
dormir it noite; só com
um vidro do alcathão
e jatahy cessaram os
escarros e a tosse e acha-
se restabelecido.

^GATO ESCALDADO!.

CONFIDENCIAS DE UM MARIDO

MÊÊiWiÊà I

¦1
» 

¦/¦

SBfSM^Pi''' * ^'[ "

^ÊmpP-\ 1.
^ESíMSM^iÊi ifliar

digo,

FÜÉS*

C p

-Oh, nu nino! pois eu apenas ameacei de te
metter esla bengala 110... fim das coslas e tu já te
pões a berrar desta maneira?*

—De certo. ,ht 1,0 outro dia o lio Clregorio me
metleu um páo no mesmo logar e s<5 eu sei o que
doeu!...

NO JURY

— «Pois é isso que eu lhes
A minha linda mulher
Enthusiasmou-se, ao ver
Como aquelle meu amigo
E' flautista tão notável,
E acabou por desejar
Do instrumento admirável
Algumas lições tomar.

Vai o meu amigo, então,
Para me satisfazer,
Se prestou a lhe metter
Atua flauta na mito.
Levam juntos a estudar
Horas inteiras fechados
E esse estudo deve andar
Com passos agigantados.

Estudam; com tal ardor
Que estando a aula' acabada,
Ella vem despenteada,
Vermelha u toda em suor...
Vai a coisa muito bem.
Diz o mestre por ventura,
Que para a llaula ella tem
Excellente embucadura.

O advooado.—Ainnocencin do aceusado o
Claríssima ! Pois, quando so dou o crime no
cães Pllaroux, nesse mesmo instante o meu
constituinte limava um bond na rua Sete...

O mio.-Perdão, não foi ahi. Eu tomava uo
largo do Rocio",..
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Um casal brasileiro visita as ruinas de Roma. E diis o porteiro.
-Foi aqui que Nero passou a fio de espada, 300 jovens don-

zftll-aschriBlits.
0 íiAitiDO.—Trezentas! O' que coração duro!
A hui.ukh.-Poís então 1! Um homem deve ser assim, üste pas-

sou trezentas jovens e logo donzellas. Você logo com a primeira
daria parte de fraco.

•S.S-Õ
lio*c'8
a o o

S 2.
X o.

Ora, ahi está mais uma prova da superioridade do macaoo sobre o ge-
nero humano. * ¦- %.

Este oraneotango toca um duetto sosinho. .
Uma mulher, que dispuzesse assim de quatro mão», poder.a tocar qua-

tro... ilautas ao mesmo tempo.

MME. M1NET —Romance de fogo, leitura escal-

dante e capaz de fazer levantar um frade de pedra.
O maisemocinante romance no gênero livre lg500

O EXEMPLAR, em nosso escriptorio o em todas as

agencias d'0 Rio Nu nos Estados e no interior.

Os pedidos vindos de logares do interior onde

nao haja agencia do nosso jornal deverão trazer

mais 500 réis para o porte do correio.

A CAUSA
CALLOPEDINA-Unico e infal-

lirel extirpador dos callos, njCo impede
andar calçaáo, rua do» Andradas S9.

ROSA murcha!

NA TERRA DOS CENTAUROS

- ^y^-

J^%-^^0^^',h^^
moda'.' I

Já fiste

¦'^.'ijSNl»*»» ,,

rabo daquelle rapaz? Tão ourtinho I Será

. Acaba o Jncutho de notar|quo D. Eulalia está cada vez
mais magra e, logo depois, pergunta:De quem é este eSosinho'í ¦'

-E' meul E 6 de muita estimação.. .
Ah 1 diz o Jacintho. A Sra. tem um çuosinho 

de
'«Çiío? Já não me admira que cmmogreça tanto...lima

Quem dirá que D. Rosa,
Quando moça, foi formosa .'
Kepara, leitor, vê tu,
Hoje parece um caju
Já murcho. Mas 6 assim,
Bem'disse um sábio jocundo ;
Com'o tempo,;, tudo, por fim,
Fica murcho, neste mundo.

_ E' Agora usa-se assim. Os homens com rabo pequeno

Nos mulheres^ que devemos ter um rabo bem grande I... Quanto

maior melhor...

Ourives G8. Rio de Janeiro, huíí vende em ^ 
^

um coelho pintado.
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CIDADE NOVA

| stbs de peneirar t»<> assnmpto.
devo commniiicar nos meus
cem mil leitores quo na nolle

de '.'I irei ao Apullu assistir ao beneri-
cio do Henrique Alves, que ó moleque
escovado e querido .Ias madamns todas
do Catteto, e como ou ando tle olho
ei» uma quo tem um Quo vadis: multo

grande,vou ver si me apego cume
da dita cuja, antes que o t.al sei
abisiiotte w frueta.

No passo do aribú capenga, fui aba-
talha de flores, nu Campo da Aclama-
c&o, e lá enoontrei a mulata Conegundos
do Amor Divino, rapariga d.i cor ck< ehri-
colme e dona cie umas succutenlafs ronnas,
capazes de fazerem um homem ;bir ao
ultimo eco.. . ,

la"a mulata nuiiiii carroça de sraç.á
mMturo com enfeites de utnbigaros de
banana maçã e peru de ioldadu de poli-
cia, em fôrma de ciultit ruísso.

B ao ver a mulata nnquelle idylio
rebarbativo de expansões noleas, eu fui
logo dizendo para o cocheiro da '-;ir-
roça;

—Sustenta a nota, sen Glirispinv, e 4.
attuenta firme todo o repuxo das mulas! |

Eo íihrispim agüentou mesmo crue
foi serviço velho de guerra, susíen-,
tando as rédeas e pegando no cabo. ;.>,._
do chicote.

Mas, uo mejo da multidão, a mulata
olhou para o cabo de policia Trinca
Espinhas Bonifácio da Tesurae piscou
o dente da esquerda, mostrando ao ka-
gado o balaustre amoroso dos contractos
futuros nas hospedaria» dc mil e cem
por noite,

—Nós temOà arreganho velho cansado
dentro do jardim. A.nuel)e cabo quer
lív/.vvpé de alferes e »m moUo-lhe até o
cabo o facão sardiuhatiuu da minha
lamina sem dentes.

M.&3 a rapariga, oomprehcndeiido a
predisposição do malandro chefe, il-
lustre filho Sr... pândega dc mulher
viuva., ficou cem a3 protnbfuancias ne,-
degaes em tremuras vehemuntes n nao
quiz saber de historias. Foi logo entran-
do para a cascata, onde me esperou
no buraco.

—Ohl lamúrias vermifuges cie um
pensamento hercúleo e hermaphrodita !

Fui atraz do caie com leite e entrei na
furna, onde encontrei o sonho dos meus
bofes no repouso herbívoro rias mula-
teraes.

E foi aquella. desgraça! Batalhei com
a mulata emquanto outra batalha era
travada no meio do jardim,

No melhor da festa, appareceu um
guarda, municipal.

— Então, que é isso? Pois você não
6em vergonha?

Se arreliie, sen Lopes! I'nis anliln
tu leiii vofgonlí» dos cachorros que rim
de bond eloctrico nas mus ainovlmon-
tado dos arrabalde da cidade!

Alill musa disfarçada dos oonca-
vos requebrados dos pliosfliuros pyroca'.
Sustenta a notai

O mata-caohorro quiz tomar um
destorço pessoal, mas eu orfrni o musti-

giinte da botina na melodia cabelluda
do cavaignac do marreco e plantei-lho
duas semifusas nos prantos Hgiiiados
do acroaophaio;

O n*ígco roh-u como um barril qna-
drudo (íe peixe frito e partiu a racha-
dura do Quo Vadis num frade do pedra
que eslava especado no meio do rampo.

Houve apitos, griiarias, o diabo! Ku
tomei o automóvel do .Moinho dc Ouro,
que passavu.e fui distribuindo ás mui-
lidr.es valentes o chocolate daqueile
pnsso.avel,

E como a musica locasse um uuuixe
requebrado, sallol ilá carangueijolii ",
agarrando um crioulo, Rirei nas hypo-
r-oiidrincas vibrações de uma carrapeta
maxixelira. deixando o negrão etnbasba-
curto o. n cocar us .. collurinlios que le-
vuva nos bolsos das calça.?,

15 desapparaci ao ver que outra dama
de jiicariir.ilií só levavi: flores brancas
para of&recer il gente.

/>; PÉ KSFAIjUADO.

rOMADA SECCAT1VA DE S.LAZA-
RO—Esta pomatlaé hoje iinivarsalmen-
te' conhecida como a única que oura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o san-
gue e alivia qualquer dôr como a eryBe-
pela, o rheumatisrao etc, etc, rua dos
Andradas n. 59.

Ciiíonica travessa
SECÇÃO B AHI AN A

Dominguiulios. o ti'Andrade,
esta" na vasante pobresinho!
A Cândida, liam pelo amor dos

sfite paisinhos, quiz cantar por menos
dos ctifocentos; a Cunnen r ontinua a to-
mar os seus clysteres — mèi*'. digo gem-
madaa, a ver n\ siminU- a vo;:: _, .Tua-
niia, a vovó, coiiadinha, parece quo jtí
desmammou o Fe fé Tot-a,

Diz o povinho esfecutento que o An-
dra.de telegraphou para ahi manãando
rebocar as íracemas. as Pierinas, aa Cu-
Hanas, as Plácidas e outras; só assim a
rapaziada bahiana as apreciará dc perto.

— Os perus por aqui a.ugmentam dia a
dia, razão por que as peritas diminuem,
também, Palavrinha de descarado—
nunca vi tanta fartura de caras de sücri-
fioio, livra! Tanto assim que não vejo
meio de entrar na vidínha das funceio-
narift3; 6 lá gente de quem se fale? Uma
tal d:i Joanna rabo grosso, uma outra de

Chioola saia arrilin nilo valem a pena;
prelirn di/.e.r uma meia pataca de asnei-
ras nolire os eleituse as oloiçõos, apeüar
de sabermos todos que tudo isso i pati-
faria enorme. A eoisa roi assim:

A- ealxcirada quor o Marcclliuo, a es-

lurtanladii quer o Ituy, o viva p'rn lá,
morra p'rn cá, emboluram-.se: no vai
vem houve tiro e faca o nile morreu uin

guem! Agora, o caso explica-se: a cuisa
foi tia Piedade. F. tiveram piedade uns
dos outros. .

-- Sobre choreographia ar nu vo Uunoo
aqui uma fazenda de estalo, a faceira Ca-
b.-itiiilia.

Para trepar nilo ha quem a iguale,
esti sozinha: trepa de liandui de costas,
fav. gira-soes e maravilhas; lembrei-me
logo da Bcrtha, a professora.

ntimamento era unia romaria para a
ousa da mulherainha e quando a Faceira
linha a porta ila frente fechada, o povo
,•111 massa entrava-lhe pelos fundos. . .

A policia, sabendo do escândalo, de
ciar..u itileriliclos ;i casa, as frentes, a
mulher, os fundos, tutti quanti!...

-Sobre an uucsí.Ões maihewaiiphilo
sop/i':lierapeui:syphllií,a:.:. t: il o Dr.
Faustino Ourandeiro de Arraial feito con-
ferenolas mágicas e occulliisuo povo bca-
io o accommodado. O figurão cura tudo
maihtmatitihifosophitherapentisyphiliti-
comente: O povinho corre.paru a casado

farofa como velha para porta de. igreja,

poréiêm.. ¦ o caso fecha em yéo, uil qual
como na festa da Penha. .,

Mario D'Eva.

Mme. Minei.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra. O mais emocionante romance
no gênero livre 1S000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias d'O leio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis para o porte do cor-
reio.

THEATRO DO RIO NU'

AfiULMS E ALFINETES
OOPLAS BO DESFàLQüE

Caluda! Nao digam nada!
Calem a bocca psaiu '...
Si alyuen; perg-uutar por mim,
Nenhum de vocês me viu !

Sou o desfalque janota,
Sou o desfalque catita,
Só depois dc e^tar betst Ioiige
I0! que contra mim se apica ! (bis)

ReparUi;í5cs dc fa^enfla
SIo meu» campos de n,lnob
Mas no ga« c nos telejjraphoB
Também faço bicos d'oliras!
Mesmo atí na Santa Casa
A* vontade entrei, «ahi.
ITui filado ua Moedn
Porque "mo. blusa vesti ¦

Nos csciijitorios e bancos.
Companhias e sociedade^
Exerço í minha vontade ''
Ay minhas habilidades '

Mas p'ra ri solta me deixarem,
P'r3 nlc haver alarido,
Tculio sempre <lc usar luvas
E andar muito bem vestido |
Sou o desfalque jauota,
Sou o desfalque catita,
Só depois de estar bem longe
E' que contra mim se apita ! (bis)

nrj |« 
-inteiros 153000

! meios TÍSOO. vige.
imos 700 ii.—Loteria 1011 10? sabbudo, I

ft de Setembro ás II horas—Companhia di
Loterias Nacionaes do Ura/ü. Slide; Ca-
pilai Kdderal, rua Now do Ouvidor ns,
211 e 211 A, caixa d.. Correio n. ¦17.-
Endereço telegraphico «i.otekias».

Osbllh»íleh acham-se. d vendu nusugeu.
cias geraiis de Lu ia Velloso & Crus
Nova do Ouvidor n. 10, «íiidereço lele-
graphion «LUSVEL» caixa do correio
357. '.' OainGes & O. becco das Caticelkts
n. 2 A, «lulercçote.legrapliico PBKIN,
caixa do Correio fi4li.

Essas agftiicias cncarri'gam-su de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reaa das direcçõtis. Acceitaiii-si; agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commtssao. Os si^rutcs geraes
recebem e pagam bilhetes premiudoa
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

Sob os cyp restes

11. Alvib

guando ia ser «enterrailo»,
Exclamou, todo comente:
- Ora, até que finalmente
Eu vou dormir socegado !...»

Jeremias-

Í TINTA AZUL 1*BEÍA|

o. 3iíCO3srTBXS,0 I
3 Ddíc» asada nas rtapartiQãiispçblhmS

j

0 Serralho do Padre |
(Historia 

de um f ontap» pok I
malandrfio de batina lí |Íp5-Tífi "O i

CAPITULO II ;

Scenas escabrosas,

— Qual bondade, loucas.. . qaal bondade 1...
E maiü duas palmadinhas demoradas foram

applicadas nas pernas dc menino.
* — Que caminhas. . que caminhas.,. Logo

mai& á noite temos unia conversa... quando todos
estiverem no estudo.,. Preciso explicar-te ávida
do seminário .. EJ' uma delicia, meu filho, 'imi
delicia. . .

E, conduzindo Lucas pela mSo, o illustre pa-
dre Café penetrou no grande pateo onde esta-
ram os formigues, vestidos de negro, com umas
batinas pavorosamente feias.

— Meus filhos, mais um collega. Tratem-a'o
com carinho, W um pobre rapaz ao interior que
ainda nSfo está acostumado ás luetas da vida.

Os formigues sympathisaram logo com o novo
collega e cercaram-n'o.

Durante essa sceaaf um reverendo mtiito ma-
gro como ura espigado bambu, & de óculos, nao
tirava os olho: de Lucas, líira o padre Abacaxi, c
maior malandro do clero. Ao divisar o padre áU
rector, approiimou-se e perguntou-lhe :

Ps do I,.. oh ! Caíé, qiioin é aquella fazenda?
-- Um paoovio de Araraami.
-~ Bem boa., . bem boa,. , hei de experimen-

tal-».
Menos csea, seu Abacaxi ! Primeiro catou

eu...
Você também é um tubarSo, NSo ha apren-

dix de cleriifo que você n.3Eo devore..,
Principalmente os bonitinhos... Bi que car-

ninhas, seu Abacaxi...
Como ?
Já sondei a praça e tomei a circumf e-

rencia !
Você é" um damnado !
E você ],.. O Júlio que o diga.
Ai! o Júlio... Aquelle tem brado de armas

e chupa-me tres g-alheta» por dia... Sahirá um
padre de eatouro.

Outro dia encontrei-o com o sacristao no
alto da torre, a tocar o demônio do sino com uma
perfeição enorme.

O menino tera um geito especial de seg-urar
O badalo.

E que fizeste ?
Fiquei indignado e appliquei dois ponta-

pés no sacrista,que por um tria nSLo cahiu da torre

abaixo. Cortei o acto pela metade. Com certa»

elle foi tcrminal-o noutra fregiiezia e suam no.
-Ah ! Ah 1 Ah ' Tem ffraça, tem muitagiap.

de estudo. Dentro em

redes do
fuado

O sino tocou o siFíiia. —- ,,„,.

pouco os íonnigses sahiamdopateo.em «raue

peoetravam no vasto corredor, no fim ao 
^

estava a porta que communicava com o¦ w>

«tudo. Ihi, havia duas grandes mesas.pretas
circumdadas de enormes bancos. As pare
vasto salso eram caiadas de branco e ao

havia ura negro crucifixo com um Unns
rsllento e triste, sem a cor rubra do sang»

grandes chagas. ,»„n:s o uor*
O estudo começou. Meia hora depo« oj^

teiro foi avisar o menino loucas que o
„-lhe desejava falar. U" ¦

uatito ido padre superior .
immcdiatiunentc seguiu o porteiro, B^ ltl

camaradas olhavam significativamente un. (

os outros e o Abacaxi murmurava, enn^ , M
— Que antropopharro 1 que canallia ....

também quero e... vou-lhe nas águas. talj,io
E sem que pessoa alguma visse.c' «P 

ad0
do padre Abacaxi desappareceu e, aira 

^^
pateos e- salas, foi metter-se no f1™ ,sllji.
rendo Café, escondendo-se na cesta ne ' 

/crij„ a
uma cesta enorme, que servia de est¦ .g go
uma mulata da visinliança que de q

quando vinha servir dc prato variado ao

tite do illustre padre superior. uc.
NSo tardou muito que algumas v 

^^
brasscin o silencio que reinava naquei 

(••,„),
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«PB*
Santos em camisa

i-liiipAo na mito, ospinha do-

btiiiln «a curvai..™ reverente
" 

sorriso amável nos lábios-
 l |e|tores do inou fatncaz,

bIs-h"' 
""""¦".lio 

satisfeita de arrancar
lia ||IS'!",',„p„s as vestes exteriores da
"'" ','„ 

expirada.'""" Ia B's í/«é amável, e, so-

broiiuir<Pia»<lo 
uni'.', manda. não

l0;,rSporqúe 'me revisto dos
¦lie., i'ali' . .' „,.„ ívurie retro.

ÜÍZ :

Pr,,,\;;,'c,róuistápi''1u'üsco(vadn retro,
tór?,sÍ., 

para deixar em camisa ase-
"'' -,i ila lorrn.
¦""" ram de entrarmos em as-

A""'s' oebe leitor amigo, um aper-
s111"1'"'' ".o 

do' Braz Cubano:,- a vós,
'"t" r,™osas nihasd'F.I-Rei Poçca-
bl'""9' isa minha alma inspirador»
d"'.ql",'.|ii. nicus que boje enceto, avós
"l"', 

ei o me lambem ao pessoal de.
* 

-H 
"» "ui 

Mnrtim Atfonso) um

CÍS:°a=oUlempre, servindo

è;(í,;;«ua "a sabida do baile dos Ar-

Cn-Tempatou que por fim cavou,
,m oueni, Santo Deus'.'... Com

"" 
Saia ue dá pelo nome de

SVriiia,àquena Ço 
antonees...

rcJ„|,eoido dentista, na falta do outra

c„,'r.diruu.oom ferro e tudo á Denta-

'trlparlga 
tem andado tãu «cheia,,

,,,' .1, que até não faz' mais caso do seu

•umive-nado AugtistinhO.
fole. nas horas de lamúrias, so
_|iu'rata Amélia!

'Medinho tem andado numa roda

viva, o que tem foi to o próprio Kajauo

desconfiai*. .
A Bmlliu, cançada de aturar este tu-

limo, escreveu-lhe uma carta, na qaal
se declarava sinceramente.' 

Sabido é ou"- a Maranguape tem uma

certa sympathia pelos morenos e...

vai dahi ¦ • • . ,
Tem sido muito notada a ausência do

I';it Allemâo nos casos de amores.
0 liiimenzinho. depois que veiu do

Priiln, está se vendendo mais caro; so
[requenta pessoal reservado, no que laz
muito biiin.

Aat.cs assim.

Jlinj. Roliind é uma avòtinha d"
Vji.iis iiléns. e a prova está no paradisíaco
piilnçete que montou nu Rosário, onde
us iIüvoios do .ítoso o da orgia encou-
Liam. ile par com o conforto, millhe-
res ile enelier u olho. ( Vírgula'.)

Pn avant, maitame!
ISllAZ CllIANO.

ÁGUA .TAPONFZA — de errêito
prumpiu pura amaciar a pelle e dar
w uiibello a cor que so deseja, lí' tônico,
«Mirpaa cuspa u faz crescer o cabello.
Hiiii dos Andradas n. 59.

Carteira de, m» PERU'

dissolver a firma
ctJiimercio desta

du Coilegio An-

faria de

ffSS mina um enthusiiismo delirante

gblM entre o pessoa! da rua do Se-
=35*3! nador Dantas, Cattete, Silva
«liiiioel c Santa Thoreza, para ver qual
deliasse apresenta com melhor toiletle
»'i beneficio do Henrique Alves,na noite
u" 24, no Apollo.

Dizem que terá a palma a Elvira
<l:abo.

Voremos,
-¦Os perus que ultimamente têm

™to maior movimentação nu Collegio
anseie compuzeram grupos distinetosl! acáilem aos nomes e nppellidos se-
™«tcs: liarão das Bernardas Quasi"¦«80, .1. Noites, Ltíhi das G6m-
m«s. Costa dos Bigodes Brancos n mais

un? vnlhnUis brochas, desavergunha-
dos, que compõem o grupo dus Pe-
nís Brochas; u Sr. Ilr. Cura Tysices,
cem n Inseparável Conde Tnnorliuí, for-
iniuulii o grupo dos Pedantes; us Srs.
Altamlron. Maxwell e Castro, do grupo
dus Caninas; i- us Srs. Monteiro do Ali-
xanilria e o luglez, ex-lelegeapliisla, do
grupo dus Klegantcs Pianistas, quu á
força querem cinilractar Mine. Kovlume
paradiroetora de diversos mercados.

—A notn dissonante nos fforgoius o
surrisus das deiiladus, que constituem o
professurado d" Inleriialo Lapa, fui a du
Coronel Conde.

A joven Marque/a estií fazendo con-
curso de línguas cotn o Alunniron, que
nüo admitir» k>ii»atas. Item bom.

— I [ouve de.rnimainenlo ()r muitos vi-
uhos no tmuquotçde reconciliarão, que
teve logar dahi a dias, após ns abra-
çok th: estalo, nu Critorium, lendo uelle
tomado parte os dois amigns-ililmiyust!),
o Dr. Cuni Tysicos, a Marque/a toda
garhosa.e por isso parecendo mais mo-
einha etc eic. Vinun '.' Antigamente
havhi mais capricho, mus assim ii mais
comuiodo.

—Coiislil que vão
com que exploram o
praça as IMreeUmis
gele, .'"'"

Mme. Calame cslfí farta de murar a
Kortuino, porque esta commetle excessos
lerriveis, desde que abandonou Cupido
por liacchu; fica zangada e fa/. Lrooelias
com as interna.1; e assim todas viiu sus-
pendendo o vôo. Agora, foi-se a Mar-
quise e tom havido sempre toque couti-
nua de retirada... Realmente, quem
vai no meio c madame Calunio quo per-
de as meninas e ao mesmo tempo vê,
sem proveito, diminuir,o sloek du ade-
ga...

—No Campo de íduiU Anna, na bala-
lha do Üores, compareceram poucas co-
cotles em carros, mas a pé as únicas
eram us representantes da nobreza prorn-
pta: a Jlarqúise e a Princeza, ambas
com saiotes próprios das mesmas, ha 35
aniio.s ['assados.

—A Interna mais protegida por Mine.
Korliune fui sem duvida a Margot; pois
é lão ingrata para a sua amiga, que na
carta que lhe escreveu só lhe disse o
contrario do qui; em S. Paulo se passa
com ella I

—Está na limita o Rodriguito. depois

que o Mesquita barbante partiu pura S.
Paulo. Tem tomado um fartão o folizar-
du ! Não sejas molle, rapiiz.-viii aproyei-
talilln euiqualili'o Arara fsní por fura.

Quem o inaiulii ser "o. . .
—O Rangel, depois da partida da sua

fuliira empTezaria Beatriz, fui visto mui-

to trislonhu uo Pusseiu Publico. As mas

línguas dizem que " pobre rapaz anda

un chuva paru puder esquecer a sua es-

iremusa ainalil".
Nu emlanlo, nús. que sabemos que elle.

já 
"eslií 

empregado com uma húngara lios

Arcos rimu-iius d" tudo isto.
Ahi, seu Rangei ! rei morto - rei

puslii.
_\ Cecília dizia outro ma:
-Sãu adoráveis es bigodes do Assuea-

rado' IC penaqueaQuitaniliiirauaot.-
vesse ensinado direito uo rapaz o lal ira-

balhiiiho; si eliesuubess.
perfeito I

Ai: Ai:.-- , . .
-Coiiheciilucampeãofo.vistona

Ihadeliorescoinasuaviuvinha. .!

escandaloso esse negocio...
Brevemente entraremos mais em cheio

no itssuinpto.
_0 Rudrigo vai ter ordem demudança

por iuciiinmodiir muito os seus compa-

nhoiros de quar
de o ouvirem ioda
nhol.

Likcua de Prata

NOSSA ADIVINHA

TERCEIRO TORNEIO

I>oÍs valíofcos prêmios:: um ao primeiro
decifrador,outro ao melhor nutor.

Problema n. 20
ENIGMA

Ao gentiiissimo mestre Ziotor

45 ^

: fazer liem. era

bata-
;i está

,s, que ja eslão fartos
noite falar hespa-

A. Ato.

Problemas ns. 21 e 22
CII.iUAlUS SUBSTITUTAS

A huxa do canhão é de sue
sinoso—-i.

2—Este animal é feiticeiro—2.
Peiíviz.

cm^---

Motte a Concurso
_4.^e_*

Problema n. 23
OIIAKADA SVXCOe.VDA

li—Que animal de pelle dura-a.
pBKVia.

CORRESPONDÊNCIA
Dario e Dor ia, -Recebidos sito sem"

pre com especial agrado os bons, por
isso pedimos mandar nome e rcs.tlen-
cia Os trabalhos vão ser examinados.
Quanto-aii 10 é tãu fácil que duvida-
mus lal achado cacete.

Ziotor-

Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu
por um anno ou ü importância

da mesma.

Para o motte:
Que prazeres ! que delicia !...
'jrabalha, 

Jujú, trabalha 1...

Recebemos as seguintes glosas :

—Que tremores na canolla !
Que formigueiro, Febcin 1
j3á Ires voltiis ií espiuhela !...
Que prazeres1, que deliciai...
Isso um Cabo de policia,
Chamado Juju Uataíha,
Dizia p'ra Kosa Ctralha
No manejo da funeção,
Que também Talava então :
— Trabalha, Jujú, trabalha !.. .

SlíiltAU.

Na circumsiancia fictícia
De um soliloquio correcto.
Eu brado, olhando p'ra o tecto.
—Queprazeres, que delicia !...
Sempre que lembro-me, ó Nicia,
Daquella roxa batalha
Em que si o coco não falha
Tu, no alto da gerigonça,
Dizias—ui.,. ca. . . bra. .. on... eu t
Trabalha, .lu... jii, trabalha !...

Reultsse.

Á minha velha Felicia
Já Hào vale mesmo nada,
Mas tomou uma criada...
Que prazeres, que delicia !..,
K'então com que periciü
Entra a negra na batalha,
E' pôr a peça na calha...
Deixal-a então manobrar,
E eu de papo para o ar ;
— Trabalha, /ujü, trabalha '....

Fkei Nabo.

Aperta, remexe e arrocha,
Sliiihu,querida Felicia,
Eu ainda não sou brocha...
Que prazeres, que delicia l..,
Assim mesmo com perícia,
Tudo se faz, -minha gralha I
Suspende, abaixa. .. oh i metralha 1
Oh í ferro! como é gostoso...
O supra summo do goso...
— Trabalha, Jujú, trabalha '... .

B. Ato.

v*v5Ml

íéíB

"-^

Para o próximo numero offerecemos o
seguinte motte :

Que Quo vadis. D. Aurota\
Que grande surucucu!

Recebemos giosas até d próxima se-
gunda-feira ií tarde.

LÍEW.MBA OmALHO.

. ís. R.—Não vá o leitor ficar enthu*
, siasmado com o ut-nficio do Henrique

Alves na noite do 24, nu Apollo, le dei-"xar 
por isso de mandar as giosas. Pri-

-^meiro a obrigação."CAVÃQÃO"

dos

O XAROPE DO BOSQUE i infallivel

,„, cura das moléstias do peito-Depo-
silo: drogaria Colombo, Gonçalves Dia.

n. 80. ___^

CIGARROS descobridores-Veado.-
Ccolleccão-guerreiros históricos, Santo

Ângelo, t?pos da rua, Benedictmos,
poitoraes e frades,

Felizmente já posso fazer
banhos de mar, graças ao Regulador da
metistruação, medicamento
queira Cavalcanti, que
eólicas uterinas

Si-

das

do Dr
curou da;

irregularidades

,-^IGARROS Icarahy-Veado. - Fumar
V>bom e barato,collecção scenas comi-
cas, Goyano e Río-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

88 ^g 720

64 JtÍL 205

Chico Ficha,
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f.}) Passava a elegante Cathatina, ostentando
no seu chapéo uma bella pomba, tão bem feita

que parecia natural, quando o Totó, que nao pode
ver uma pomba sem avançar, atirou-se ao chapéo
da"Catharina...

7
? _>w
h

2) e agarrou-se com vontade á pomba da

pobre mülherzinha, que, sentindo o peso sobre o

chapéo, ficou aterrorisada e nem ao menos teve

tempo para evitar a consummaçao do delicto...

/,i:''^'i-a! \ \.íy \l
R'-r.'-V-:Wl \v /

3) Tolo triumphante, levando nos dentes a

pomba roubada, voltava para casa, pela janella de
onde dera o bote, quando esbarrou numa gallinha
depennada que num prato esperava a hora de ir

para o lorno...

4) A. gallinha foi cahir mesmo sob re o ch

péo da .'Gatharina que, ao mirar-se num espe

lhinho que trazia, ficou muito admtrada de ver a

sua bella pomba transformada em gallinha depen

nada... E até hoje lamenta a transformação...

%>


